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Passagem 
alterada

“Comprei passagem para Foz do Iguaçu. Três dias antes 
da viagem, a companhia aérea informou alteração 
no voo. Ao invés de ir direto, precisei fazer conexões 
de quase cinco horas na ida e na volta. Posso buscar 
indenização pelos transtornos e gastos extras?” 

V
oos diretos são mais 
caros que voos com 
conexão por um mo-
tivo lógico: você che-

ga mais rápido e tem muito 
menos desgaste para chegar 
ao seu destino. 

Segundo o advogado Ma-
teus Terra, ao trocar um voo 
direto por um voo com cone-
xão, a companhia aérea não 
cumpriu o que foi contrata-
do pelo consumidor. Além 
disso, entregou um serviço 
muito inferior ao contratado 
inicialmente.

“O desgaste de se trocar 
um voo de 2h por um voo 
de mais de 7h é imenso. De-
monstrando todo o desgaste, 
entendo ser possível solicitar 
indenização pelos gastos e 
também por eventuais danos 
morais que tenham ocorri-
do, exatamente em decor-
rência de todo esse cansaço 
e trajeto adicional”, orienta 
Mateus Terra. 

Segundo o advogado, as 
companhias aéreas podem 
até fazer pequenas altera-
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(Telma Vargas, Copacabana, Rio).

ções de horário em pas-
sagens, mas não mudar 
totalmente a passagem 
comprada. “Por isso, é 
possível buscar uma in-
denização pelo ocorrido”, 
salienta o coordenador do 
serviço www.reclamara-
dianta.com.br, advogado 
Átila Nunes. 

Receba orientação gra-
tuita no site do Reclamar 
Adianta. Casos Resolvi-
dos: Silvia Rabelo (Estácio 
de Sá) José Antônio Leite 
(Ambev) Maria José de Je-
sus (Sumicity).

Professora é agredida 
por colega na escola
Luciana levou chutes e socos. Ela gravou a violência para professor não ficar impune

REPRODUÇÃO

Luciana: “Queriam limpar o sangue causado pelos machucados”

Socos, chutes e pontapés. 
Foi assim que a professo-
ra Luciana Andreia de Oli-
veira, 48 anos, foi agredi-
da na sala dos professores, 
na sexta-feira, na Escola 
Estadual Bairro Senhor 
do Bonfim, em Duque de 
Caxias, na Baixada Flumi-
nense. A agressão veio de 
um dos professores da uni-
dade onde ela atua como 
auxiliar de secretaria.

“Cheguei atrasada porque 
tive um problema em casa 
com a minha geladeira, mas 
avisei para minha diretora. 
Quando entrei na sala dos 
professores o outro professor 
me deu três tapas nas costas e 
disse: ‘Chegou cedo para ama-
nhã, hein’. Eu não o respondi 
e relatei o ocorrido para uma 

das funcionárias de apoio. Em 
seguida, ele veio com agres-
sões verbais, me jogou na por-
ta, me xingou e me deu um 
soco”, conta Luciana.

A professora relata ainda 
que outros funcionários se-
pararam a briga. Ela foi colo-
cada para fora. Mais calma, 

são, Luciana voltou à sala 
dos professores para pegar 
seus pertences, incluindo 
sua marmita que esquentava 
no microondas. Ao entrar na 
sala, ela afirma ter sido no-
vamente xingada pelo ou-
tro professor. Então, a briga 
recomeçou. 

“Ele me xingou pela ter-
ceira vez, disse coisas horrí-
veis. Eu perdi a cabeça de-
pois dele ter me batido e me 
xingado novamente. Joguei 
nele uma travessa de salada 
que estava na minha mão. 
Então, ele veio pra cima de 

mim, me jogou no chão e me 
chutou”.

A polícia foi chamada 
para o local e o caso foi re-
gistrado na 59ª DP (Duque 
de Caxias). “Eu não sei por-
que isso aconteceu, não fiz 
nada com ele. Temos contato 
apenas uma vez por semana. 
Eu nunca achei que isso ia 
acontecer comigo. Está di-
fícil, eu não desejo isso pra 
ninguém”, diz a professora, 
chorando.

A Secretaria de Polícia Mi-
litar confirmou que foi cha-
mada para a ocorrência e no 
local informaram que dois 
funcionários haviam se de-
sentendido e agredido um 
ao outro.

Os agentes levaram os 
dois à Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) Parque 
Beira Mar e, após atendi-
mento médico, a ocorrência 
foi encaminhada à Delega-
cia de Atendimento à Mu-
lher (DEAM) de Caxias, que 
já está investigando. A espe-
cializada pegou depoimento 
de funcionários e requisitou 
imagens de câmeras de segu-
rança do colégio.  

Em nota, a Secretaria Es-
tadual de Educação infor-
mou que não compactua 
com a violência e que a cor-
regedoria interna “já está 
tomando as devidas provi-
dências, estando ambos sus-
pensos de suas atividades 
por 30 dias para a apuração 
dos fatos”.

disse que ia chamar a polícia 
e a coordenadora educacio-
nal da escola tentou fazê-la 
desistir. Foi então que ela co-
meçou a registrar tudo pelo 
celular.

“Ela me disse que eu não 
chamasse ninguém, mas eu 
afirmei que chamaria polícia 
porque eu tinha sido agredi-
da. Queriam limpar o sangue 
causado pelos machucados e 
me trataram como se eu fos-
se a culpada. Foi então que 
eu percebi que tinha que fil-
mar tudo para registrar”.

Após a primeira discus-

EDITAL DE CENSURA PÚBLICA

O CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO, no uso das suas atribuições conferidas pela Lei n° 3268/57,
regulamentada pelo Decreto n° 44045/58, alterada pela Lei nº 11000/04 e pelo
Decreto nº 6821/09, consoante ao Acórdão exarado pelo Conselho Regional de
Medicina do Estado do Rio de Janeiro, nos autos do Processo Ético-Profissional
n° 2264/15, vem tornar pública a pena de

22 da Lei 3268/57, à
médica CLÁUDIA MENDES RAMOS BETENCOURT CRM 52 63768-8, por
infração aos artigos 17 e 18 (Resolução CFM nº 1497/98) do Código de Ética
Médica, aprovados pela Resolução CFM nº 1.931/09, vigente à época dos fatos.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 2021.

CONSELHEIRO WALTER PALIS VENTURA
Presidente do CREMERJ

EDITAL DE SUSPENSÃO DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL

O CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO, no uso das suas atribuições conferidas pela Lei n° 3268/57,
regulamentada pelo Decreto n° 44045/58 e alterada pela Lei nº 11000/04,
consoante ao Acórdão exarado pelo Conselho Regional de Medicina do Estado
do Rio de Janeiro e mantido, em grau recursal, pelo Conselho Federal de
Medicina nos autos do Processo Ético-Profissional n° 2398/17, vem tornar
pública a pena de ISSIONAL POR 30

, prevista na alínea do artigo 22 da Lei nº 3268/57, ao
médico BOLÍVAR GUERRERO SILVA CRM 52 62122-6, no período de
21/12/2021 a 19/01/2022, por infração aos artigos 17, 29, 57, 69 e 142
(Resolução CFM nº 1711/03) do Código de Ética Médica, aprovados pela
Resolução CFM nº 1246/88, vigente à época dos fatos, que correspondem,
respectivamente, aos artigos 19, 1º, 32, 87 e 18 do Código de Ética Médica
(Resolução CFM nº 2217/18), ora em vigor.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 2021.

CONSELHEIRO WALTER PALIS VENTURA
Presidente do CREMERJ
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A coordenadora 
educacional tentou 
convencer Luciana a 
desistir de chamar a 
polícia

EDITAL DE CASSAÇÃO DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL

O CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO, em conformidade com o disposto na Lei nº 3.268/57, tendo em vista
a decisão prolatada nos autos do Processo Ético-Profissional CRM/DF nº
760/15, julgado no Pleno do Tribunal Superior de Ética Médica do Conselho
Federal de Medicina, torna pública a aplicação da penalidade de CASSAÇÃO
DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL
mencionada Lei, por infração aos artigos 10, 14, 17, 40, 58, 69, 82, 87, 90, 112,
113, 115, 116 e 118 do Código de Ética Médica - Resolução CFM nº 1931/09,
DOU 13.10.2009, ao Dr. DENIS CESAR BARROS FURTADO - CRM/DF nº
16204 e infração aos artigos 10, 14, 17, 58, 69, 87, 90, 112, 113, 115, 116 e 118
do Código de Ética Médica - Resolução CFM nº 1931/09, DOU 13.10.2009, à
Dra. MARIA DE FÁTIMA BARROS FURTADO CRM/RJ nº 52 25543-6.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 2021.

CONSELHEIRO WALTER PALIS VENTURA
Presidente do CREMERJ

EDITAL DE SUSPENSÃO DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL

O CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO, no uso das suas atribuições conferidas pela Lei n° 3268/57,
regulamentada pelo Decreto n° 44045/58 e alterada pela Lei nº 11000/04,
consoante ao Acórdão exarado pelo Conselho Regional de Medicina do Estado
do Rio de Janeiro e reformado, em grau recursal, pelo Conselho Federal de
Medicina nos autos do Processo Ético-Profissional n° 2188/14, vem tornar
pública a pena de FISSIONAL POR 30

, prevista na alínea do artigo 22 da Lei nº 3268/57, à
médica ALINE FERRAZ DE OLIVEIRA BOMFIM CRM 52 76696-8, no
período de 21/12/2021 a 19/01/2022, por infração aos artigos 1º, 10 e 18 do
Código de Ética Médica de 2009 (Resolução CFM nº 1931/09), cujos fatos
também estão previstos nos artigos 1º, 10 e 18 do Código de Ética Médica de
2018 (Resolução CFM nº 2217/18).

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 2021.

CONSELHEIRO WALTER PALIS VENTURA
Presidente do CREMERJ

6   RIO DE JANEIRO TERÇA-FEIRA, 21.12.2021  I  O DIA


